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Apesar de ser muito utilizado, o grão de soja apresenta fatores
antinutricionais, podendo assim comprometer o desempenho
das aves. Logo, se faz necessário reduzir ou inativar tais fatores,
seja por processamentos térmicos ou pela adição de enzimas,
que são capazes de disponibilizar maior quantidade de
nutriente contido na ração, com o objetivo de melhorar ou pelo
menos manter o desempenho dos animais (Sartori et al., 2007).
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fígado, aos 42 dias, com a adição da enzima. O PEB do pâncreas
foi maior (p<0.05) com a SIE sub processada. Aos 42 dias de
idade, no PER do pâncreas das aves, foi observada tendência de
interação (p<0.10) entre a suplementação da enzima e o
processamento da soja. Entre os frangos alimentados com dietas
contendo a enzima, o menor e maior PER do pâncreas foram
observados nas aves que receberam SIE sub e super processada,
respectivamente. Sem a enzima, o PER do pâncreas foi menor
com a SIE sub processada.

Uso de soja integral extrusada em diferentes condições de processamento e protease na alimentação de frangos de corte: Efeitos 

sobre o desenvolvimento do pâncreas e do fígado

Aos 21 dias de idade, a SIE subprocessada promoveu hipertrofia
do fígado e do pâncreas das aves. Já aos 42 dias de idade,
ocorreu uma hipertrofia do fígado com a utilização da enzima
protease e do pâncreas com a SIE subprocessada.

Avaliar o desenvolvimento do fígado e do pâncreas de frangos
de corte alimentados com rações contendo soja integral
extrusada (SIE) em diferentes condições de processamento e
suplementadas ou não com protease.

O estudo foi desenvolvido no Setor de Avicultura da
Universidade Federal de Viçosa, onde foram utilizados 1560
frangos de corte, distribuídos ao acaso, com ou sem
suplementação da enzima protease e 3 tipos de processamentos
da SIE (sub, padrão e super processada), com um total de 6
tratamentos e 13 repetições com 20 aves cada. As rações foram
formuladas para atenderem ou excederem as exigências
nutricionais das aves. Aos 21 e 42 dias de vida, uma ave por
unidade experimental foi abatida, e foram mensurados os pesos
absoluto (PEB) e relativo (PER) do fígado e pâncreas. Os dados
foram analisados pela ANOVA e as médias dos parâmetros
comparadas pelo teste de Tukey. Foi considerado efeito
significativo para p<0.05 e tendência para 0.10<p>0.05
utilizando o SAS. DE EXTRUSÃO, Processo. Soja integral extrusada na alimentação de aves

e suínos. Revista Eletrônica Nutritime, v. 1, n. 3, p. 134-146, 2004.
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Aos 21 de idade não houve interação (p<0.05) entre o
processamento da SIE e a suplementação da enzima. O peso dos
órgãos avaliados foi maior (p<0.05) quando utilizado a SIE sub
processada. Houve aumento no PEB (p<0.05) e PER (p<0.10) do

Tabela: Peso bruto (PEB) e relativo (PER) de fígado e pâncreas de frangos de corte aos 21 e 42
dias de vida, alimentados com dietas contendo soja integral sub processada, padrão e super
processada com ou sem adição de protease
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